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Por mais que tenhamos lido 
sobre eleições; por maior numero 
de referencias a atitudes partida- 
rias, e, ainda relativamente a pro- 
vaveis resultados, a composições 
de listase ao numero de represen- 
tantes que cada grupo apresentará 

ao sufragio, o que não temos visto 
até agora é a data marcada para 
essa consulta ao país que dia a dia 
se impõe como indiscutivel neces- 
sidade. 

Ha tres mezes que a revolução 
triunfou e dentro desse já longo 
periodo vimos vivendo fóra da 
Constituição e da legalidade, que 
deve ser o apanagio de todos os 
governos. 

Que os erros acumulados do 
democratismo, agravados com a 
sua longa permanencia no poder, 
transformou o partido chefiado pelo 
sr. Afonso Costa numa oligarquia 
perigosa e desorientada, escanda- 
lisando o brio nacional, provou-o 
a reprovação completa manifesta- 
da nas urnas pouco antes da sua 
queda. 

Logica foi, portanto, a atmos- 
fera de agrado e de aplauso com 
que a nação inteira racebeu o mo- 
vimento revolucionario e a fórma 
como o tem confirmado, de norte 
ao sul, está nas saudações que 
acolheram o chefe do Estado e do 
governo. : 

Todavia, não nos enganâmos, 
afirmando que, apezar de tudo, a 
Nagão anceia pelo momento em 
que possa, constitucional e legal- 
mente, manifestar a sua sobetania, 
como melhor lhe aprouver e julgar 
e assim terá chegado a hora para 
que todos os bons republicanos, os 
bons portaguêses escolham livre- 
mente os seus representantes ou 
sejam aqueles que, pelos seus me- 
recimentos, pelo seu passado e pe- 
lo seu nome, mais mereçam essa 
honra. 

Abstraindo toda a ideia parti- 
daria, mas querendo lembrar ape; 
nas um nome que os aveirenses 
não devem esquecer por, acima de 
tudo, ter colocado sempre a graa- 
deza da Patria e a dignificação da 
Repnblica, tendo ainda como nor- 
ma a elevada correcção do seu 
procedimento como cidadão e co- 
mo politico, nós apontâmos desde 
já o filho querido desta terra, ex- 
governador da Índia, dr, Francis- 
co Manuel Couceiro da Costa. 

E”, sem duvida, um nome que 
se impõe a todos nós, como a to- 
dos se tem imposto, pela inteireza 
do seu caracter, pelas provas exu- 
berantes do seu talento e pela ori- 
entação patriotica, que vem impri- 
mindo aos actos da sua vida, o do 
dr. Couceiro da Costa, 

Contemporâneo de Antonio Jo- 
sé de Almeida, revoltado como ele, 
e como ele devotadamente repu- 
blicano, no seu partido o supômos 
alistado. 

Mas se ámanhã esse partido 
não correspondesse patriotica e 
politicamente 4 sua missão, estã- 
mos certos que acima de tudo o 
dr, Francisco Couceiro colocaria a 
intangibilidade dos seus principios 
vindo para o campo onde se en-| 
contrassem aqueles que, como ele, 
pensam e procedem. 

Lembrando, pois, esse nome 
prestigioso ao eleitorado aveirense, 
cumprimos um dever de lealdade 
para com a Republica e para com 
os proprios eleitores a quem indi- 
“gitâmos um candidato que honrará 
não só Aveiro mas, e muito espe- 
cialmente, aqueles que nele vota- 
rem, elegendo-o. 

Sexta-feira, 1 de Março de 1918 
  

Films... 
Não os pounpem 

  

Nota dada pelo govêrno á pu- 
blicidade ; 

Tendo sido apreendidas pela 
censura postal e remetidas em 
18 do corrente ao ministerio das 
colonias duas cartas assinadas 
pelo atual secretário interino da 
sub-intendência do govêrno em 
Macequece, Matevs Roberto Ro 
balo, em que pela quantia de 
1:500 escudos se propõe subornar 
alguns funcionarios superiores é 
outras entidades para abter me- 
lhorias de aituação, o sr. minis- 
tro das colonias por seu despacho 
de hoje determinou que se lavre 
imediatamente o diploma de de- 
missão daquele “incionario e con- 
tra o mesmo se proceda judicial- 
mente. 

Este... Bolo-Pachá contenta- 
va-se com pouco e crêmos que, 
atendendo 4s suas modestas aspi- 
reções, só o porão no olho da rua. 

Ao contrario do outro, que te- 
ve posta maior — vai de presente 
ao diabo... ' 

Admirações 

Alguns jornaes veem cobertos 
delas porque o sr. Alberto de Mou 
ra Pinto, delegado em Alemquer, 
mas exercendo atualmente o espi- 
nhoso cargo de ministro da justi- 
ça, têve o cuidado de promover- 
se á 1.º classe e logo, logo encai- 
uxar-se na :6,º vara civel de Lis- 
boa, ao que parece um dos me- 
lhores logares agora a preencher. 

* Ora af está uma coisa que a 
nós não causou nenhum assombro. 
Pois por quem é que principia a 
caridade bem entendila?... 

Estonteados 

Depois da corrida em osso in- 
flinjida ao democratismo, os do or- 
gão do P. R. P. em Aveiro, se- 
eção Barbosa de Magalhães, fica- 
ram de-tal maneira aturdidos que 
até prolungaram ao dia 21 de fe- 
vereiro a semana carnavalesca. 

Se fôsse o Bébes... 

«Desejos 

O aludido orgão mostra ao mes- 
mo tempo certo interesso em sa- 
ber onde pára o célebre Gremio 
Distrital, que tantos engulhos lhe 
fez e aos correligionarios da Ve- 

dos associados cometerá a inconfi- 
dencia de lh'o dizer. 

Nessa não cáem eles, Apezar 
de estsrmos convencidos do hne- 

“|nhum perigo que isso acarretaria 
ao cofre do Santissimo, se tal ss 
désse,.. : 

—— era ee 

GOVERNADOR CIVIL 
Por ter sido colocado como 

1.º oficial'no| Ministerio dos 
Estrangeiros parece que aban- 
donará dentro em pouco o al- 
to cargo que estava desempe- 

nhando neste distrito, o sr. dr. 
Vasco de Quevedo. 

Fala-se em que o virá subs- 
tituir o sor. dr. Antonio de 
Abreu Freire, medico no con- 
celho de Estarreja, natural- 
mente indicado pelo sr. Egas 
Moniz. 

  

Avanço dahora 
Em virtude dum decreto que 

o Diario do Governo publicou nes- 
se sentido, foram hoje adiantados 
60 minutos todos os relogios ofi- 
ciais do continente da Republica. 

  

  
ra Cruz, persuadido de que algum” 

  

SERA ASSIM? 
—=(8)=— 

Corroborando o que sob 
esta epigrafe referimos no nos- 
so ultimo numero, lêmos ain- 
da o seguinte transmitido de 
Lisboa : ; 

Sem receio de qualquer des- 
mentido, póde-se garantir que o 
sr, dr. Afonso Costa resolveu aban- 
donar definitivamente a politica 
partidaria, ficando sómente, e co- 
mo sempre, republicano, disposto 
a defender o atual regimen, 

Era esta a noticia que corria 
durante a tarde na Arcada e nos 
centros políticos e que mais tarde 
foi confirmada, 

y 
* * * 

Consta que o snr. dr. José de 
Abreu, cunhado do sr, dr. Afonso 
Costa, se considera desligado do 
partido 'democratico desde 8 de 
dezembro, ratificando brevemente 
a sua resolução perante o Directo 
rio do partido. 

O tempo nos dirá se todas 
estas informações correspon- 
dem, de facto, á verdade ou 
não. 

BLÓCO 
Segundo os jornses da ca- 

pital, pensa-se, dizem eles, 
formar um blóco exelusiva- 
mente republicano, de comba- 
te ao partido monarquico, 
gomposto de individuos ho- 
nestos e sincéros, de todos os 
partidos republicanos atual- 
mente constituidos. 

Vendo & noticia, um coléga 
da provincia atalha logo : 

Achâmos uma exoslante ideia, 
e a chegar-se 4 pôr em pratica, 
bom será que haja o mais eseru- 
puloso cuidado em não admitir no 
seu seio certos elementos prever- 
tidos, que, embora se digam repu- 
blicanos, são os maioras inimigos 
da Republica. 

Outros seguem-lhe as pisa- 
das, mas a maior parte mos- 
tra-se convencida de que tal 
união jámais irá por diante, o 
que é pena, porque com isgo 
só tinha a lucrar o regimen. 
-Acompanhâmos os ultimos 

com o acrescento de que coisa 
bôa e util parece que ninguem 
já pensa realisar, 

  

po 
a Senaração 
eg 

Foi pelo atual ministro da jus- 
tiga, sr. dr. Moura Pinto, altera- 
da, em parte, a chamada lei basi- 
lar da Republica, notando-se, por 
esse facto, entre a que o sr, Áfon- 
so Costa promulgou e esta, as se- 
guintes diferenças essenciaes: 

Na primeira impunha-se aos ea- 
tólicos a organisação cultual, ex- 
cluindo dos organismos os mem- 
bros do cléro: na segunda qutori- 
sam-se os católicos a agruparem-se 
livremente sem nenhuma interven- 
ção do Estado. 

' Na primeira obrigavam-se as 
organisações caltuaes a contribuir 
para a assistencia publica com um 
terço dos seus rendimentos, pelo 
menos: pela Segunda só contribai- 
rão com à decima parte dos mes- 
mos rendimentos. 

Na primeira fiscalisava-se o en- 
sino eclesiastico e submetiam-se os 
livros de estudo nos seminarios á 
aprovação do govêrno: na segun- 
da o ensino é absolutamente livre e 
a escolha dos livros tambem, 

Na primeira castigavam-se com 
penas disciplinares excepcionaes os 
bispos e membros do cléro que não 
submetessem á aprovação do go- 
vêrno as cartas pastoraes e outros 
escritos dirigidos aos fieis: na se- 
gunda são abolidos taos castigos e 
submetidos os padres ás leis co- 
muns, quando cometam abusos da 
liberdade de expressão do pensa- 
mento. 

Na primeira era proíbido o uso 
de vestes talaves (a sotaina) em pu- 
blico: na segunda é permitido esse 
uso. 

Na primeira os actos do culto 
só podiam celebrar-ss á hora auto- 
risada pela autoridade civil: na 
segunda são permitidos a qualquer 
hora. 

Na primeira restringiu-se o uso 
dos templos e dos objectos do cul- 
to: na segunda uns e outros são 
cedidos gratuitamente aos católicos, 
bem como alguns edificios para os   seminarios. á 

  

Finalmente; ns primeira não) 
se tomava conhecimento da hierar- 
quia e da disciplina da Igreja, 
permitindo-se associações cultuaes 
sem aprovação dos bispos: na se- 
gunda exige-se que as organisa- 
ções do culto se estabeleçam em 
conformidade com os preceitos re- 
guladores da sua relação. 

* Como se vê, nenhum ponto ca- 
pital da lei sofreu com as altera- 
ções agora introduzidas, o que só 
honra o govêrno e o autor da re- 
forma. 

Então porque se não havia de 
permitir aos padras que vistam & 
moda do seu sexo ?... 

PELA IMPRENSA 
al 4) 

  

“A Fesistenciass, 

Tambem não escapou ás iras 
da autoridade este nosso presado 
coléga de Coimbra, ao qual acaba 
de ser ordenado um periodo inde- 
finido de suspensão pelo sr. gaver- 
nador civil do distrito, 

Mas que publicaria a Resisten- 
cia, cuja orientação tanto se cua- 
dunava com a nossa, para 'assim 
cair sob a alçada do cutélo vinga- 
dor?... 

“Voz do Bovo,; É 

Tendo terminado a sua publi- 
cação o Povo de Águeda e a tipo- 
grafia onde era impresso passado 
a nova emptêsa, fez esta surgir 
outro semanario republicano a que 
deu o titulo da epigrafe. 

Apresenta-se brilhantemente re- 
digido e do seu primeiro artigo 
destaca-se esta passagem — Descjá- 
mos a Republica em Portugal, co- 
mo em acidentada viagem se deseja 
o remanso que nos dá alento para 
a caminhada... 

Diz tudo. 
Aceite a Voz jo Povo cordesis 

saudações, com o desejo duma vi- 

da prolongada e sem atrios. 

— ———— comecem — 
AS ANDORINHAS 

Chegaram os primeiros bandos 
dos alegres passarinhos, cujo chil- 
riar nos anuncia 4 aproximação 
ridente da primavera, 

    Bem vindos sejam. 
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Para à historia 
Uma carta do sr. Norton de 

Matos ao diario 4 Capital: 
Ex.”º snr. director da Capital 

—Acabo de lêr no n.º 26 do cor- 
rente, do ssu muito conceituado 
jornal, um srtigo intitulado Peran. 
te o estrangeiro —A nossa situação 
na querra—com cujas linhas ge- 
rais e orientação absolutamente 
concordo. Julgo, porêm, que ele 
carece de alguns esclarecimentos e 
retificações, que pago a v. ex.* 
publique a bem dos altos interesses 
do país. 

O governo transacto declarou 
pela minha boca, no Parlamento, 
que o esforço militar português 
consistiria, alêm do que necessario 
fôsse fazer nas colonias, em maa- 
darmos um corpo de exercito de 
duas divisões, no efetivo de 55:000 
homens, para a frente ingleza em 
França e dez baterias de artilha- 
ria pezada para a frente franceza. 
Este programa estava realisado, 
quanto ao maior contingente, em 
fins de novembro de 1917. O cor- 
po do exercito português ocupava 
um sector na linha de batalha, qom 
o seu comando superior exercido 
por um general português e com 
a independencia propria de tão im- 
portante unidade militar; formava 
ao lado dos corpos de exercito in- 
glezes, constituindo com alguns de 
eles um dos exercitos da formida- 
vel forga expedicionaria ingleza; 
tinham já sido enviados.os primei- 
ros reforços e reservase Portugal 
passára a figurar nos campos de 
batalha da França como uma uni- 
dade militar que bem representava 
a nação e o exercito português e 
bem marcava o nosso esforço. 

Quanto ás dez baterias para a 
frente franceza, tinha seguido já 
metade do contingente e estava 
combinado que um transporte fran- 
cez viria ao Tejo em 17 de dezem- 
bro para levar para França ame- 
tade restante. Quanto aos reforços 
mensaes, afirmo categoricamente 
que todas as medidas estavam to- 
madas para seguirem para França, 
mensalmente, até ao fim da gmer- 
ra, 4:000 homens e algumas cen- 
tenas de solipedes. No mez de de- 
zembro findo deviam embarcar no 
Gil Eannes, no Pedro Nunes, num 
vapor ex-alemão e num vapor fran- 
cez 3:900 homens e uns 300 a 400 
solipedes, Nos mezes seguintes em- 
barques identicos se realisariam. 
Os embarques de tropas que se 
levaram a efeito sob as minhas 
ordens e direcção, desde 18 de ja- 
neiro de 1917 até aos aconteci- 
mentos de dezembro. findo, consti- 
tuem, creio eu, segura garantia de 
que os reforgos e reservas de 48 
mil homens por ano não deixariam 
de seguir para França e de que 
seriam feitas todas as remessas sm 
pessoal, animal e material que fos- 
sem necessarias para se conservar 
em toda a sua eficiencia até ao 
fim da guerra o nosso corpo de 
exercito. Vejo agora que vai ser 
suprimido o comando superior do 
C. E. P., o que evidentemente 
significa o desaparecimento do oor- 
po de exercito português em Fran- 
qa. Ficará na frente apenas uma 
divisão, encorporada num corpo do 
exercito inglez; a segunda divisão 
servirá de reserva á primeira e 
deixarão de se mandar reforços 
mensaes, que parece ser o que 
principalmente se tem em vista, A 
nossa representação. nacional, no 
seu alto significado, desaparece 
desde já; a nossa representação 
militar e o nosso esforço de com- 
batentes ficam consideravelmente 
reduzidos, a partir deste momento, 
e, se a guerra durar, neste pendor 
e nesta ancie de não enviar mais 
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VINHOS DO PORTO 
Ewperimentem os da casa 
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Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 
velho ou o vinho superior 

PES Regenerante 

DOSGOGOSODOS 

tropa para França, por completo 
essa representação e esse esforço 
desaparecerão. Será então o fim 
de tudo. De todas as dôres que 
tsem cortado o,-meu coração de 
português nestes dois mezes ulti- 
mos, é esta a mais funda e a mais 
cruel.—Com a maior estima, sou, 
de v. ete., (a) J. M, R. Norton de 
Matos, 

Por seu turno, o govêrno 
responde: ; 

Em carta dirigida á imprensa 
o ex-ministro da guerra sr. Norton 
de Matos mostra-se alarmado com 
o perigo de vir a desaparecer nos 
campos de batalha da Europá a 
nossa representação nacional, no 
seu mais alto significado. De docu- 
mentos existentes no ministério da 
guerra se pódem, no entanto, co- 
lhet elomentos para mais compls- 
to esclarecimento do publico, pre- 
enchendo-se assim as lacunas da 
defêsa do sr, Norton de Matos, 
Empenhado em elevar o efectivó 
das nossas forças em França, sem 
que solicitação alguma fôsse feita 
ao govêrno português, dizia aque- 
le senhor: 

“Nestas circunstancias, e orientado 
sempre pelo desejo do aumentar junto 
dos aliados a nossa cooperação militar, 
e tendo estudado cuidadosamente as pos- 
sibilidades militares, economicas e finan- 
ceiras do país, entende o govêrno da Re- 
publica poder enviar desde já para Fran- 
ca duas divisões, constituindo um corpo 
de exercito no qual so transformará o 
Corpo Expedicionario Português, atual- 
mente a embarcar. 

Antes de decorridos dois mê- 
ses sobre a data deste ofício, o mes- 
mo sr. Norton de Matos contradi- 
zia-se, relativamente &s possibili- 
dades militares, economicas e fi- 
nanceiras do país, em que funda- 
mentou a proposta de aumento dos 
nossos efectivos em França, por te- 
legrama dirigido ao sr. dr. Afon- 
so Costa para Paris, em 17 de 
Abril de 1917, concebido nos se- 
guintes termos: 

Peço consiga govêrno inglês nos for- 
neça mais quatro destroyers, o que per- 
mitirá duplicar os transportes mensais 
e enviarmos mensalmente vinte mil ho- 
“mens; que consiga o acordo definitivo 
sobre transformação Corpo Expedicio- 
nario em Corpo Exercito e do govêro 
francês o fornecimento de vinte e quatro 
peças e da esquadrilha de aviação, E 
aprovação convenção militar relativa 
fornecimento de artilharia, e, finalmen- 
te, de um e outro, assistencia financeira 
que nos permita continuar a nossa-pre- 
paração militar e manter em França e 
Africa as nossas expedições até fim da 
guerra. 

Ainda ácêrca das aludidas pos- 
sibilidades, 0 sr, dr. Afonso Costa, 
então chefe do govêrno e ministro 
das finanças, exprimia-se, por sua 
vez, nos seguintes termos, em tele- 
grama expedido, em Maio de 1917, 
ao, sr. Norton de Matos, para Lon- 
dres: 

8. v. ex: não vencer absolutamente 
problema de corpo de exercito e trans- 
porte de tropas por navios inglôses, e 
continuarem dificuldades emprestimo 
com gravamé existencia nacional, con- 
forma se mostrou ha dias tragicamen- 
te, govêrno português deve ser cons- 
trangido a explicar situação pais e abau- 
donar em seguida poder como reconke- 
cimento erro cometido por alguns seus 
membros, eto. Kapero, por isso, que recla- 
mações sobre assuntos militares e finun- 
ceiros sejam agora atendidas para po- 
der continuar esta dificil empreza. 

Na mesma ordem de ideias é 
bem elucidativo o seguinte telogra- 
ma expedido de Londres pelo .ex- 
ministro sr. Norton de Matos/ 20 
sub-secretário de Estado da guer- 
ra, em 10 de Junho de 1917: 

E' indispensavel esse ministério to- 
me energicas e urgentes medidas para 
fazér partir imediatamente oficiaes pa- 
ra França sem: olhar quaisquer consi- 
dérações ordem pessoal e indo buscá- 

. | 
to;-percorrendo todos os hospitaes 

rio e, interito, da Republica, sr.' 
dr. Sidonio Paes, 

Com a sua presengs e as suas 
ordens, foram adoptadas várias 
providancias energicas ds molde a 
concorrerem para a debelação do 
mal, 

As ultimas notícias, acusam 
uma diminuição notavel de novos 
casos —quasi 50 º, que todavia 
póde ser uma oscilação. Mas sem 
duvidé —sempre o terrivel mas—se 
no Porto diminne a intensidade da 
propagação, ela fazse por outras 
partes assustadoramente levada de 
ali, como aconteceu, com a apari- 
ção em Lisboa, do terrivel flage- 
lo, em Braga, em Rezande, Fama- 
lição, Vieira e outros pontos. 

Temos neste mez, a 25, a“tra- 
dicionel Feira de Março, que na 
sua maior parte é feita por nego: 
ciantes de toda a especie, vindos 
do Porto. 

E! absolutamente indispensa- 
vel que sobre 0 caso 8: tomem as 
devidas providencias e resoluções, 
para govêrno dos interessados e 
tranquilidade dos que não estão 
resolvidos a tolerar, sem o protes- 
to correspondente, a importação 
de tão terrivel epidemia. 

O que não virá nessa farrapa- 
da miseravel que aí se expõe, nes- 
sas barracasido pim-pam-pum, de 
vária bicharia, arlequins e outras 
exibições, nessa multidão, enfim, 
de maltrapilhos que em grande nu- 
mero ocorrem sempre a reuniões 
destas? 

Chamâmos mais uma vez a 
atenção das autoridades para este 
importante e momentoso assunto 
afim de que sejam tomadas as in- 
dispensaveis providencias, como o 
caso re uer, e a sande publica-te- 
clama. 

“Plôres sem perfame,, 
E" um pequeno volume de 

versos—versos de rapaz— que 
o seu autor, Alberto de Almei- 
da, recolheu de vários perio- 
dicos onde tem colaborado 
com os pseudonimos de Ego e 
Romeu, dando-os agora, todos 
reunidos, à publicidade. 

Agradecemos-lhe o mimo da 
oferta, 

de tifosos o presidente do ministé- | 

O TIFO lots muntanas 
| ê o docs Inesperadamente visitou o Por- | 4080. de mês e meio de licença 

O 'DEMOGRATA 

Encontra-se nesta cidade em 

que lhe fôra concedida, o se- 
gundo sargento da Administra- 
ção Militar em segviço no Quar- 
tel Generol do €. E. P., Julio 
de Lemos. 

Vem magnificamente dispos- 
to pelo que jubilosamente o cum- 
primentâmos. 

& Passou na ultima sema- 
na o aniversário do sr.. Manuel 
Pedro da Conceição, activo in- 
dustrial, socio da impôrtante 
Fabrica de Louça da Fonte 
Nova. 

O Tambem se acham em 
Aveiro, vindos de França, os 
srs. tenente-coronel medico Ze- 
ferino Borges, capitães , Cane- 
lhas, Carlos Teixeira e alferes 
Marçal. 

— meme. — 

'"Incendios 
Pela uma hora de domingo foi 

a cidade alarmada com o sncessi- 
vo toque do- sino dos Paços do 
Concelho-—-os outros mudos e que- 
dos, como penedos-—-que chamava 
os socorros públicos para um de- 
posito de vários artigos do estabe- 
lecimento do sr. Francisco Casimi- 
ro da Silva, em frente ao merca- 
do; onde irrompeu o fogo com cer- 
ta violencia, ameaçando destrui-lo 
e ás casas anexas. 

Felizmente não se fizeram es- 
perar as duas corporações de bom- 
beiros, com o devido material, as 
quaes, iniciando o ataque ao terri- 

vel elemênto, bréve conseguiram 
domina-lo, servindo-se da agua da 
ria que passa proximo, 

Os prejuizos causados estão co- 
bertos pelas companhias de segu- 
ros— Atlantica e Probidade, 

“+ 

Na terça-feira egualmente ti- 
véram de comparecer os bombei- 
ros na rua do Carril afim de acu- 
direm ao predio de Antonio Tei- 
xeira em cuja chaminé se havia 
declarado incendio. 

Não chegaram, porêm, a tra- 
balhar. 

-——— «Se 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo   aberta a Farmacia Central. 

  

los onde-os honver sem atender situa- 
ções armas on serviços, utilizando ofi- 
ciaes cavalaria para serviço infantaria, 
quer af quer França, mandando partir | 
já todos alferes milicianos e produzin- 
do, cada vez mais, utilizando oficiaes 
reserva a reformados e fazondo promo- 
ções em grande numero. Peço informa- 
ções esta assunto, pois estou altamente 
preocupado este estado de coisas e não 
compreendo razões não teem sido sa- 
tisfeitos meus instantes pedidos oficiaes. 

Em um documento de Junho 
de 1917, do qual existo a minuta 
feita pelo proprio punho do ex-mi- 
pistro sr. Norton de Matos, rela- 
tivo às dificuldades em intensificar 
a acção que a grande maioria da 
nação por meio de uma genuina re- 
pregentação democratica exercia des- 
de aproclamágão da Republica, di- 
zia aquele senhor: À consequencia 
deste facto seria O desprestigio do 
govêrno democratico, a necessida- 
de-de dar-ao Parlamento explica- 
ções que ninguem entenderia, se- 
guindo-se provavelmente uma cri 
se ministerial com consequencias 
impossiveis de prever, mas que ada- 
lariam em todo o chso a acção do 
partido que mais trabalhou a favor 
da participação de Portugal na 
guerra. 

Assim, todas as consequen- 
cias e dificuldades nacionais nada 
valiam perante a vantagem, que 
se procurava obéer; de assegurar 
o prestigio do partido democratico 
e a necessidade a que se poderia 
chegar e que muito se receava de 

| haver que dar explicações ao Par- 
lamento.   Ora toma! 

E é quanto basta para lhe 

AUGUSTO DE BRITO 

  'não tirarmos o sabor. . 

Fez ontem sete anos que a 
morte o arrebatou dentre aque- 
les que lhe sabiam apreciar à 
elevação dos seus sentimentos 
e nobreza do seu caracter. 

Após tão largo periodo de 
tempo, a saudade não se apa- 
ga nem a dôr diminue e do 
coração dos que lhe eram que- 
ridos acodem aos olhos lagri- 
mas sentidas, impressionantes, 
como só as pódem verter pa- 
rentes proximos, amigos dedi- 
cados, porventura uma noiva 
a quem tivesse ligado o seu 
destino. ; 

Que continue a descançar 
em paz.' 
—— mempare aver 

dio Que te escrevo 
Uma nova missiva apareceu no 

orgio dos taberneiros dirigida ao 
advogado Jaime Duarte Silva” 

Trata ainda do famoso caso do 
oficial de diligencias, mas desta 
vez 0 cutélo vingador nem pairoou 
sobre a caixa craneana do Zé Ma- 
rianem deixou rastos de sangue é 
lagrimas no lar composto de 4 
crianças, cujas a mais velha tem 
7 anost... 

Quando deixará o tipo de se 
dar ao disfruto ? 
TD aa q —— 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo-   naco, 20 Rocio. ú 

À cultura 
“a chicoria 
— = (4)=— — 

Às Suas consequencias 
São tão criteriosas as conside- 

rações que se fazem na correspon- 
dencia que abaixo vâmos reprodu- 
zir, arrancada dum diario lisbo- 
nense, que por nossa vez acompa- 
nhâmos o seu autor, chamando a 
atenção do snr. governador civil 
para elas, porque, ou muito nos 
enganâmos ou a questão da chico- 
ria virá a produzir gráves confli- 
tos que não podemos prever até 
onde chegarão. 

Quando em tempo oportuno foi 
ventilado o assunto, argumentou- 
se que só ao Parlamento cabia a 
resolução do caso. Todavia, apro- 
xima-se a nova sementeira e nada 
ha resolvido. 

Vai faltar o terreno para a 
produção do milho, que todo será 
pouco, e, nestas condições natu- 
ralmente se impõe, em nome dos 
principios dé humanidade e previ- 
dencia social, uma medida imedia- 
ta que regule, ao menos proviso- 
riamente, o delicado assunto, me- 
dida que só póde ser a completa 
proibição pura e simples—do em- 
prego de terrenos em tal cultura. 

Diz a correspondencia : 

Pardelhas, 82-Nesta região, com 
ramificações por quasi todas as fregue- 
zias do diatrito, está-se desenvolvendo 
de uma fórma verdadeiramente abusiva 
e assaz gauanciosa, a cultura da chi- 
coria. A 

Disto resultará, como consequencia 
imediata e fatal, alem de ontros males, 
O escasscamento de terras para cultura 
do milho e deaí a falta de produção 
desse cereal, que é, como se sabe, 0 
mais indispensavel á alimentação des- 
tes povos ribeirinhos. O auo passado, 
alguns aventureiros arvendaram, por 
preços elevados, por aqui e por outras 
localidades, um numero avultado de 
terras em que ceunltivaram a chicoria, 
com o que ganharam algumas dezenas 
de contos, porque o tempo lhes correu 
magnifico, e o produto, que foi grande, 
lhes rendeu bom preço. Houve então! 
tentativas de proibição desta cultura; 
Os jornaes e o povo clamavam contra 
ela em termos indignados, pois era mais 
um agravo à carestia da vida, já quasi 
insuportavel por causas insvitaveis, mas 
as autoridades competentes nada fize- 
ram que impedisse o abuso... Em vis- 
ta desta impunidade e daquele resul- 
tado lucrativo, este ano estão-se fazen- 
do agricultores de chicoria muitos in- 
dividuos, entre os quaes figuram padres 
até, já de si ricos ou pelo menos reme- 
diados, na ancia de enriquecerem mais, 
à custa do encarecimento, cada vez 
maior, da vida geral destes povos. 

Grandissimo numero de terrenos es- 
tão já'arrendados por preços tontado- 
res, por esses novos agricultores, para 
a proxima sementeira. À indignação do 
povo contra tão gananeiosa exploração 
anmenta de dia para dia, jurando vin- 
gança. 

O milho nos mercados deste conce- 
lho está-go cotando já a 2560 e mais 
cada 20 litros, e, quando chegaremos a 
maio on junho, o pouco que aparecer á 
venda, ha de subir a preços inacessi- 
veis aos pobres. Não tardará, pois, que 
às autoridades tenham de intervir em 
conflitos gráves, originados pela cares- 
tia das subsistencias, agora agravadas 
com a cultura da chicoria de fórma ini- 
ludivel, 

Aos poderes constitnidos compete, 
portanto, tomar todas as providencias 
tendentes a roprimirem aquelas abusos, 
que outra cousa não é, entre nós, à 
cultura da chicoria, do modo como a 
estão propagando nestes ubergimos ter- 
renoe, assim ronbados pela ganancia é 
pela febre de riqueza de meia duzia 4 
produção do pão para os necassitados, 
que são aos milhares, 

u mc rime? 
A policia foi no dia 21 anoni- 

mamente avisada de que alguma 
cousa de anormal se havia passado 
em casa de Maria da Cruz Simões, 
solteira, de 20 anos, que, em com- 
panhia de sna mãe, Piedade Si- 
mõôss, vivia na rua das Olarias. 

Encetadas as respectivas dili- 
gencias acabou aquela por desco- 
brir a existencia de um féto de 4 
para 5 mezes de gestação, que 
devidamente observado pelo sr, dr. 
Lourenço Peixinho, não acusa, 
dizem-nos, vestigios de qualquer 
violencia, 

* Corre, porêm, que apertada a 
mãe da Maria da Cruz com várias 
perguntas, dela se soube que o 
aborto fôra provocado por Maria 
Simões Ratola, a Beata, casada, 
moradora no Corgo Comum, fre-   

guezia de Ilhavo, que, á hora que 
escrevemos, deve estar já presa 
para averiguações, o mesmo acon- 
tecendo á denunciadora e partu- 
riente, que, devido ao seu estado, 
teve de recolher ao hospital com 
sentinela á vista. 

Maria da Cruz é uma rapariga 
muitó simpatica, morena, de olhos 
negros, vivos e de apresentação 
agradavel, Esteve durante bastan- 
te tempo, por creada, em casa da 
sr* D. Rosalina Azevedo. 

Lamentando a deploravel-ocor- 
rencia, lembrâmos á autoridade 
que indague se a responsabilidade 
do caso se limita apenas ás tres 
crsaturas ou a mais alguem... 

POBRES DE “O DEMOCRATA, 
Têve a seguinte aplicação a es- 

mola recebida a semana passada 
do sr, José Ferreira Pinto Junior, 
acreditado droguista portuense, pa- 
ra; em comemoração do aniversá- 
rio do falecimento do intransigen- 
ts republicano Sertorio Afonso, ser 
distribuida pelos nossos pobres : 

A Amelia Moreira, rua de 5, 
Sebastião, 550; a Crispim Gon- 
galves, idem, 425; a José de Al- 
meida, rua Miguel Bombarda, 925; 
a Carolina de Almeida, idem, 925; 
a Maria Inocencia, idem, 325; 4 
Paula Rebeko, idem, 42b: a Ade- 
laide Vilaça, rua da Corredoura, 
525; 4 -céga Violante, idem, j25 
e a Tereza Muchado, idem, 525. 

Em nome de todos, os agrade- 
cimentos a que tem jus o gr. Pin. 
to Junior. 
——— eso 
a Ga 
Electricidade 
Sabemos que pela Câmara 

Municipal de Valongo foi re- 
centemente aprovado um con- 
trato com a Hidro-Blectrico 
Portuguêsa, de que é. director 
o er. Antonio Alexandre Sou- 
to, e cuja séde é no Porto, 
para distribuição de energia 
electrica tanto na séde do con- 
celho como na freguezia de 
Ermezinde, importante povoa- 
ção das proximidades, 

E Aveiro? Quando terá A- 
veiro a suprema ventura de 
vêr as suas ruas, estabeleci- 
mentos e casas particulares 
iluminadas a luz electrica ? 

A morte do professor no 
João de Freitas 

Lêmos no Seculo, de segun- 
da-feira : 

O 2.º comandante da policia, 
capitão Lobo Pimentel, entregou 
ao director da policia de investi- 
gação uma participação, com tes- 
temunhas, ácêrca da morte, na es- 
tação do Entroncamento, do pro- 
fessor João de Freitas, em segui- 
da a ter este ferido com um tiro 
o sr. João Chagas. 

Nessa participação é acusado 
o soldado 344 da 1.º companhia da 
guarda fiscal, que atualmente se 
encontra fazendo serviço na 4.º 
companhia, no posto de Carriche, 
de ter feito grande algazarra na 
sala do restaurante, 4 fim de afu- 
gentar os passageiros quo ali se 
encontravam, fuzilando depois o 
professor Freitas. 

São “apontados como testemu- 
nhas vários soldados e um tenente. 

VOGGGHOGOGOO 
TEATRO AVEIRENSE 

(Muito brevemente) 

Companhia do Teatro 
Apolo de Lisboa 

O MARTIR DO CALVARIO 
em 4 actos e 15 quadros 

Guarda-roupa deslumbrante 
Maravilhosos scenarios de Mergulhão 

adequados á época 

Perto do 150 representa- 
ções esta temporada 

omisso 

Peça dramatica em 4 actos, original 
de A. ROUSINEL 

Gloria e creação de ADELINA 
ABRANCHES 

Assinatura aberta na Casa da Costeira 

DODOGODOGGOS   
  

 



  

O DEMOCRATA 
  

Leitura quaresmal 
  

Na natureza, com efeito, nada 
ha pequeno. 

Sabem-o todos os que são suscé- 
tiveis da penetração profunda das 
suas maravilhas, Embora a filoso- 
fia nunca plenamente se satisfaça, 
quer no. circunscrever as cousas, 
'quer no limitar os efeitos, a vista 
de todas estas decomposições da 
forgas, com a unidade por alvo, 
abisma a alma do homem contem: 
plativo em extases sem fundo. 

E' um trabalho universal para 
uma universal junção. 

A algebra aplica-se ás nuvens; 
a irradiação do astro desabrocha 
as rosas; e ninguem que pense ou- 
sará afirmar que é inutil para as 
constelações o perfume do pilriteiro. 

Quem póde, pois, calcular o 
trajecto duma molécula ? 

Que dados temos para não acre- 
ditar que a creação dos mundos 
seja determinada pela quéda de 
grãos de areia? Quem ha aí que 
conheça os reciprocos fluxos e re: 
fluxos da peguenez infinita e da 
infinita grandeza, o écoar das cau- 
us nos precipicios do ser e dos 
desgelos da creação ? Por pequena 
que seja, não ha cousa nenhuma 
indigna de atenção; o pequeno é 
grande e o grande é pequeno; tudo 
na necessidade se equilibra, embo- 
ra o espirito se amedronte com tal 
visão. Entre os seres e as cousas 
ha relações prodigiosas; neste ine- 
xaurivel conjunto, desde o sol até 
ao pulgão, não ha motivo para 
despreso, porque todos carecem de 
mutuo auxilio, A luz não derrama 
pelos. espaços os perfumes terres- 
tres sem saber o que deles faz; a 
noite distribue a essencia estelar 
pelas flôres adormecidas. As aves 
que vôam trazem todas o fio do 
infinito atado á perna, À germina- 

meteóro e da picada da andorinha, 
ção compõe-se do despontar dum 

ELEVAÇÃO 
dá origem simultanea ao nascimen- 
to dum vérme e ao triunfo de So- 

crates. (Onde termina a algada do 

telescopio, o microscopio principia 

a sua. Qual deles alcança mais? 
Escolhei, 

Uma mancha de bolôr é uma 

pleiade de flóres; uma nebulosida- 

da nm formigueiro do estrelas. À 

mesma, senão mai”, maravilhosa 

promiscuidade se dá a raspeito das 

cousas da inteligencia e dos factos 

da substancia. De tal modo se 

misturam, combinam, esposam e 

multiplicam uns pelos outros os 

elementos e os principios, que che- 

gam a pôr o mundo material e O 

mundo moral em evidente contacto 

entre si. O fenômeno é um perpe- 

tiê redrobamento sobre si mesmo. 

Nas vastas permutações cósmicas 

a vida universal vai e vem em 

quantidades desconhecidas, preci- 

pitando tudo no invisivel misterio 

dos efluvios, empregando tudo, 

sem parder o sonho durmm só sono, 

semeando aqui um animalculo, mi- 

gando um astro alêm, oscilando e 

serpejando, convertendo a luz em 

força e o pensamento em elemen- 

to, disseminada e indivisível, dis- 

solvendo tudo, menos o ponto geo- 

métrico do—eu—; reduzindo tudo 

& alma atomo, desabrochando tudo 

em Deus; ençadeaado todas as 
actividades, desde a mais elevada 

até 4 mais baixa, na escuridão de 

um mecanismo vertiginoso; prem- 

dendo o vôo do insecto com o mo- 

vimento da terra; subordinando, 
talvez, embora apenas pela identi- 
dade da lei, a evolução do cometa 
no firmamento, ao redemoinhar do 
infusorio na gôta dagua. 

Maquina toda espirito. 
Aparelho colossal, de que é 

primeiro motor o mosquito e ulti- 
ma roda o zodiaco | 

”   | que quebra o ovo com o bico, é Viótor Hugo 
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da ao director. 

o O OO 

Comunicados 
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n.ºs Srs. Salgueiro & 

  

Filhos, L.º 

Aveiro 

Serve a presente para apresen- 

tar a V. 8.º os meus maiores 

agradecimentos pela maneira rapi- 

da e correcta como a Atlantica, 

importante emprêsa seguradora de 

que V. 8: são muito dignos dele. 
gados neste distrito, acabam de 

liquidar o sinistro havido esta ma- 
drugada em minha casa; que deu 
causa a um prejuizo de duzentos 
escudos, que já recebi e de que 
passei o respectivo recibo. 

A prontidão com que V. 8. 

liquidaram o prejuizo havido, vem 

continuar a demonstrar a confian- 

ga que a Atlantica merece aos 
seus segurados. 

Reiterando os meus agradeci- 
mentos, subscrevo-me com a ma- 
xima estima 

De V. 8.º 

cr.º at.º venr. obg.* 

Aveiro, 24 de fevereiro de 1918, 

(a) Francisco Casimiro 
da Silva 

O DEMOCRATA 

    
oSiStencias 

—=(8)= — 
Muito desejo: teriamos em dar 

aos nossos leitores conta de qual- 
quer medida, pequena que fôsse, 
tendente a modificar a gravidade 
da situação, refletindo ainda que 
um pequeno beneficio, entre tan- 
tos de que todos nós carecemos 

Mas afinal tude se conserva no 
mesmo pé e por mais que se pro: 
cure indagar, obtemos em toda a 
parte a mesma resposta, como an- 

tes; vindo a saber-se que, até os 
esforços de particulares, preten- 
dendo, dentro da sua esfera de 
acção, fuzer alguma cousa de bom, 
se inutilisam e evitam, mostran- 
do-se assim hoje 9 que era ontem: 
a maiscompleta indiferença, o mais 
absoluto abandono por a angustia- 
da crise em que se debate à po- 
pulação da cidade. 

O ponco milho que aparece, 
está a vender-se a tres escudos 
cada 15 litros! Bo milho da mes- 
ma colheita daquela que se vendeu 
a 580, e a que, sem mais encargos 
nem despezas, os seus propricta- 

rios quasi duplicaram o preço. 
Deve a autoridade consentir em 

tal desumanidade? Certamente 
não; mas 0 caso é que a situação 
é esta e ninguem se importa com 
ela, Da fórma que a ganancia dos 
exploradores e a indiferença do 
govêrno vai conduzindo tudo isto 
a um descalabro que ninguem po- 
derá calcular até onde irá e O que 
se seguirá depois. 

A Comissão de Subsistencias, 
que ainda funciona por um rarô 
amor á arte, visto que terá de ser 
substituida por uma outra comis- 
são de abastacimentos, que Deus 
Nosso Senhur organisará, poderia 
ter conseguido, em Vizeu, deter- 
minada quantidade de milho por 
preço rasoavel. Mas como o go- 
verno só concede a saída decereais 
que estejam manifestados e aquele 
que estava para ser adquirido não 
obedece a esse requisito, segue-se 
que não póde vir, nem vem ne-   

Vende-se em Aveiro nos; 
kiosques de Valeriano, e no! 

da Praça Marquez de Pombal. !trar no campo do desespero. 

nhum, e assim continuaremas, co- 
mo ontem, abraçados à mesma 
situação que pouco falta para en- 

ciou a compra de oito vagons de 
trigo em convidalivas condições, 
obtidos em Portalagre, Esta quan- 
tidade, junta com os 26:000 qui- 
los que lhe foram distribuidos no 
ultimo rateio, e a que aqui aludi- 
mos, resultava um regulor stock, 
garantindo assim o pão per algum 
tempo em Aveiro. Pois não foi 
possivel conseguir o cereal, tais 
entraves: oficiais se levantaram, 
resultando de aí que nem atendem, 
nem resolvem, nem deixam resol 
ver, 

E contudo não se poderá atir- 
mar que não ha fame em muita 

gente outra está de ha muito 
dentro do regimen equivalente, 
reduzindo a alimentação e as suas 
regalias ao minimo. 

Ainda ha dias falecen, a den- 
tro da cidade, fazendo parte dum 
quadro pavoroso de miseria, uma, 
pobra.creança, cheia de fome. 

Todavia, toleram-se as mais 
deshumanas extorsões, a ladroeira 
mais desenfreada. 

O petroleo a 40 centávos o li- 
tro! 

O pão está novamente a voltar 
ao pezo é ao tamanho antigos. 

Todos os outros generos de 

mercearia sóbem vertiginosamente. 

Quem nos acode? 
Ha negociantes então que não 

teem mesmo escrupulo nenhum, 

Se fôrmos aí a tres ou quatro 
estabelecimentos pedir os pre- 
cos do-bacalhau, do arroz, do sa- 
bão, do aguear, todos eles diver- 
gem e alguns com grande diferença. 

Porquê? —interrogará o leitor. 
Pela razão que ha dias cinicamen- 
te nos deu um autentico ladrão — 
porque da aparencia e da fisiono- 
mia do freguez depende o prego— 
mais ou menos! ' 

Ora aqui está um exemplo da 
moralidade dos que, rindo, vão 
procedendo em harmonia com esta 
doutrina, levando para Os seus co- 
fres todo o dinheiro que pódem 
arrancar 4 miseria e ás necessida- 
des de todos nós. 

Oxalá nos enganemos, mas tem- 
po virá que faltarão todos os meios 
tendentes a serenar os que tem fó- 
mee a quem, apezar disso, infa- 
memente roubam. 

Para o quê... 

ae amino m 
E 
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N ECROLOGTÍA 

D. AMBLIA PRRES 
No ultimo domingaçéapós cru- 

ciante e doloroso sofrimento, para 
o qual tudo foi inutil, expirou a 
sr* D. Amelia Candida Lima Pé- 
res, filha dilecta do coronel José 
Domingues Péres, actuslmente no 
front, comandando um dos regi- 
mentos de infanteria, a-cuja arma 
pertence, 

A morte implacavel, a morte 
impiedosa surpreendeu subitamen- 
tea gentil senhora no desempenho 
das suas funções, como professora 
da 2.º classe da Escola Central 

desta cidade, de onde retirou, em 

carro, por ser já gráve o seu es- 
tado de saúde. y 

Complstou 19 anos no primei, 
ro de janairo findo. 

Idade de sonhadoras ilusões, 

de dôces esperanças e de risonho 

porvir, tudo, porêm, cêdo se des- 

fez e com a lufada agreste, que 

sacode a haste debil dumarplanta 

a desfolha a flôr, bela e inofensiva, 
assim caiu, prostrada, a interes- 

sante menina, mixto de perfume e 

de candura, de purêsa e de bon- 
dade, ' 

Palentosa, alma delicada de 
mulher, abrigando uma sentimen- 

talidade =pouco vulgar, era, com 
justa razão, o enlevo dos paes e 

dos irmãos, sem excluir os que de 

perto lhe poderam apreciar a ele- 

vação insinuante das suas virtudes. 
Compreendendo dolorosa e di- 

lacerantemente que a vida se lhe 
extinguia, cla, a pobre. vitima de 

tamanha desdita, teve, ao sentir-se 
desfalecer, palavras de amarissima 
despedida para todos, invocando 
repetidas vezes, numa ancia, numa 
dôr e numa safidade, que se não 
descrevem, as pessoas mais queri- 
das, sobre tudo o pas e os irmãos 
a quem o dever sagrado da farda 
conserva nos campos de batalha 
em França. 

- 

  Morreu nos braços de sua mãe, 

  

A fubriba Cristo & CA nego-|   

pobre senhora, reservada ainda 
pars tão fulminante golpe | 

Quadro pavoroso, scena esma- 
gadora, comovente, ante o qual 
nenhum coração, ainda o mais du- 
ro, deixaria de render-se em pre- 
sença de tamanha dôr | 

Valerá a perna ter amor, ter 
afecto e não vivep na indiferença 
absoluta e fria de tudo e de todos? 

A crueldade lancinante do tris 
te desenlace decorre á luz brilhante 
e acariciadora dum sol primaveril, 
que bate em cheio nas vidraças, 
insuflando com uma ironia irritan- 
te o calor, a força, a vida! 

Mas—quem sabe ?--talvez O 
intenso colorido dessa luz, fosse o 
resplandecer daquela alma que se 
desprendia, deixando na face do 
seu envolucro o traço amargo e 

quivar-se á fatalidade impiedosa é 

folhas misteriosas do misterioso 
livro do Destino. 

Como cantou Guerra Junquei- 
ro, o imortal poeta, grande vulto 
e gloria eterna, nós repetimos: 

E ao pender-vos, gelada a fronte ala- 
bastrina 

Irá levar a Deus o vosso coração, 
Tão manso e verginal, tão novo e tão 

, perfeito, 
Que Deus hade beija-lo e aquece-lo no 

7 peito, 
Como se acaso fosse uma pomba divina, | 
Que viesse cair-lhe, exauime, na mão ! 

O enterro da snr.* D. Amelia 
Péres, foi, sob todos os pontos de 
vista, imponente. Tomaram parte 
nessa altima homenagem prestada 
& inditosa 'menina, os alunos e 
alunas de todas as escolas e asilos 
da cidade, acompanhados pelos 
seus professores, O professorado 
secundario, primario, a Escola 
Normal, o licew, elamento militar 
e civil, estando assim representa- 
das todas as classes sociaes, 

Inumeros olhos se banharam 
de lagrimas á passagem do fane- 
bre cortejo, que largas filas de 
povo aguardava no trajecto, in- 
cluindo o cemitario onde era qu- 
merosa a aglomaração. 

Fizeram-se muitos turnos, de 
que nos foi impossir el colher nota 
completa, sendo conduzidas atraz 
do feretro 18 corõas e bouguots, 
com dadicatorias saudosas e ma- 
goadas, todas,traduzindo o grande 

e intimo pezar causado por tão 
brutal e inesperado golpe. 

A'tuave da urna levava à 0 sr. 
comandante de cavalaria 8. 

O cadaver ficou depositado no 
jazigo da familia do nosso conter: 
raned, dr, José Soares, capitão 
medico egualmente ao serviço da 
Patria em França. Lá dormirá, 
pois, o sono eterno aquela que 
tambem deixou indeleveis eter- 
nas saudades, 

A! familia ênlutada, indistinta- 
mente, o Democrata envia a Ex 
pressão muito viva-do seu senti- 
mento. 

B 

* 
* * 

Ao cabo de longos anos de 
atroz sofrimento, deixou de-existir, 
faz hoje oito dias, a snr.* Maria 
Henriqueta Morena, viuva do nos- 
so saudoso amigo Adriano Costa, 
a quem a adversidade tanto per- 
seguiu, e que por ter sido uma 
cantora apreciavel, destacando-se 
nas igrejas como no palco, muito 
conhecida se tornou dos aveirenses, 
que lhe não regateavam aplausos. 

Tinha agora 78 anos de idade, 

” 
*o   * Em. Agueda finou-se tambem 

ho ultimo sabado a sr.* D. Vitali- 
'na Sucêna, veneranda mãe dos 
! srs, dr. João Sucêna, 1.º oficial do 
| governo civil do distrito e Antonio   

    

resignado de quem não póde es-, 
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Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 

“oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio 4 Avenida da 
Revolução, n:” 2, em frente 

ao Teatro. 

notario que com ela vivia naterra 
da sua naturalidade. 

O nosso cartão de pêsames. 

** * 

Egualmente deixou de exirtir 
o antigo distribuidor postal apo- 

tiranica, do que está escripto nas | sentado, sr. José Maria ds Carva- 
lho Junior, ouja assiduidade no 
serviço se prolungou por dilatados 
anos. | 

   
  

e a O na 

Todos os licôres são bons. Os 
da Casa Costas, da Quinta Nova, 
Oliveira do Bairro, porêm, sobre- 
levam os melhores, 

E então o Licôr Patria ? 
Nem se fala, 
  

  

O JOGO 
que) ses 

Vai, finalmente, ser livre em 
Portugal! 

Eis o projecto do decreto 
sobre a sua regulamentação : 

O gov.rno adjudica em hasta 
pública a exploração dos casinos e 
outras diversões nas zonas de tu- 
rismo mencionadas no mesmo de- 
creto, Ao concessionario de cada 
zona é permitida a exploração do 
jogo de aparar. Continúa, porêm, 
proíbida a exploração dos mesmos 
jogos em todo o continente da/Re- 
publica erilhas adjacentes, á exce- 
pção da loteria da Mizericordia, 
obrigando-se o govêrno a reprimir 
o seu exercicio e contravenção á 
lei. ) 

O serviço de informação e vi- 
gilancia para repressão do' jogo 
clandestino será feito por conta dos 
concessionarios. 

As zonas de turismo são de 
duas classes: de exploragão' per- 
manente e de exploração tempora- 
ria do jogo. Pertencem & primeira 
classe as seguintes: 1.º zona — 
Abrangendo todas as praias, esta- 
ções termaes e estancias de verão 
do actual districto de Lisboa, ex; 
ceptuando a cidade; 2.º-—Monchi- 
que; 3.º—Ilha da Madeira; 4.8-— 
Ilha de S. Miguel, 

Pertencem á segunda classe: 
5.º zona-—Abrangendo as estações 
termaes de Melgaço, . Vidago e Pe- 
dras Salgadas; 6.º — Abrangendo 
as estações termaes do (arez, Cal- 
delas e Vizela; 7.º — Abrangendo 
as estações balneares da Povoa de 
Varzim, Vila do Conde, Foz do 
Douro, Granja. e Espinho; 8.º — 
Abrangendo a estação termal de 
S. Pedro do Sul e ria de Aveiro; 
9,3. — Abrangendo as estações ter- 
maes da Curia, Luzo e estanoia de 
verão do Bussaco; 10.º — Abran- 
gendo as estações balnear da Fi- 
gueira da Foz e termal da À 
ra; 11.º-—Abrangendo as estaçães 
termal das Caldas da Rainha e 
balnear da praia da Nazaret; 12.º 
— Nas serras do Caramulo e da 
Estrela, 'e noutros pontos que o 
govêrno intenda deverem ser cria- 
das zonas, mediante voto favora- 
vel do Conselho superior do turis- 
mo: 

  

  “Maria Simões Sucêna, escrivão- As receitas que venham a re- 
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Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 
Instalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 21, onde continua ao dispor 
dos seus amigos e clientes. 

—— Teem se efectuado ulti- 
mamente nesta freguzia bastantes 
casamentos, o que denota que a 
vida para os nubentes lhes sorri 
como as rosas ao serem acaricia- 
das pelo sol benéfico do mez de 

maio. ' 
Oxalá não tenham nunca moti- 

vo de arrependimento. 
—— Mais uma creança vitima 

da imprudencia ds mãe. lista re- 
side nas Quintans e tendo hoje de 
manhã deixado á lareira ra 
dos seus sete filhos, enquanto foi 
levar o almoço ao marido, sucedeu 
voltar-se uma panela de agua à 
ferver sobre um deles, esbolando-o 
a ponto de se receiar pela vida do 
inocente, que apenas conta ano e 
meio de idade. 

Profundamente triste, 
—— Na preterita semana fa- 

leceu na Oliveirinha o rico pro- 
prietario, sr. Manuel Gonçalves de 
Oliveira, viuvo. Teve um funeral 
muito concorrido, realisando-se na 
igreja paroquial oficios de corpo 
presente. 

Deixou dois filhos ainda soltei- 
ros, à quem enviâmos o nósso car- 
tão de pêsames. 

—— Nas Quintans acham-se 
doentes o snr. Manuel Fernandes 
Garcia, sobrinho do sr. João Fer- 
reira dos Santos, um dos homens 
de maior respsitabilidade do logar, 
e bem assim a esposa deste, 

Fazemos votos pelas suas 'me- 
lhoras. 
— Soprou hoje durante to- 

do o dia um vento do nordeste 
que, apezar do sol se ter mostrado 
bem a descoberto, fez muita gente 
andar entrezilhada. 

Nem no pino do inverno. 
c. 

o 
Idem, 27 

Crime barbaro 
A” ultima hora sômos informa- 

dos de que esta noite, em Mamo- 
deiro, por volta das 2L horas, e 
quando ia a entrar para um pa- 
lheiro onde costumava dormir, fôra 
traigoeiramente assássinado com 

  

    

    

   
   

       

    

  

    

    
    
   

  

    
    

    

   

     
   

  

     

    
    

    

    

    

   
    

   

   
   

   

    

    

sultar servirão para custear as des- 
pezas da Assistencia Pública, ser- 
viço sanitario e hospitalar » desen- 
volvimento de vias de comunica- 
ção que dêem acesso a outros pon- 
tos de turismo que não estejam 
compreendidos na zona indicada. 

Os adjudicatarios das conces- 
sões 1.º, 2,2, 8.º e 4.º zonas, obri- 
gar-se-hão a construir no praso de 
6 mêses, a contar da data da assi- 
natura dos contratos de adjudioa 
ção, companhias ferro-viarias e so- 
ciedades anonimas de responsabi- 
lidade limitada, com o capital mi- 
nimo de 2:000 contos para a 1.2 
e 2.º zonas e de 500 contos para 
a 3.º e 4.º zonas, és quaes trans- 
mitirão os direitos dog encargos 
resultantes dos mesmos contratos. 

As companhias exploradoras 
das várias zonas são obrigadas a 
construir estabelecimentos balnea- 
Fios, grandes hoteis, casinos, tea- 
tros, etc. 

E" permitido o jogo de parar 
em todo o ano nos concelhos de 
Cascaes, Lagos ou Portimão, Fun- 
chal e Ponta Delgada. 

Junto das companhias explo- 
radoras funcionarão um comissa- 
rio do govêrno e um adjunto. 

Cada companhia exploradora 
pagará adiantadamente ao govêr- 
no em cada ano 12 contos a 1.º 
zona; 8a 2*0e 3044 42, 

As receitas liquidas provenien- 
tes do jogo não serão computadas 
como lucros para o efeito do im 
posto do rendimento, 90 ºj, pelo 
menos do péssoal empregado nas 
obras adjudicatarias a que-devem 
proceder e 70 |” do pessoal em- 
pregado na execução dos serviços 

O DEMOCRATA 

dois tiros de espingarda, um po- 
bra rapaz de 19 anos, Amadeu 
Martins das Neves, natural de 
Fróssos, concelho de Albergaria-a- 
Velha, mas que se encontrava na- 
quela povoação ao servigo do sr. 

e e 

Joaquim Marques Saraiva, que e Chicoria 
bastante o estimava, bem como 
sua familia, devido ao exemplar & MAGDEBURG o 
comportamento quê sempre têve, 

A autoridade tomou conta do 
caso, indo o cadaver para Aveiro & entregar em março, Arman- 
afim de lhe ser feitas autopsia. Ê 4, a! 

No proximo numero enviaremos do Ferreira da Costa, Rus 
pormenores do tenebroso drama | José Estevam — AVEIRO. 
que indignou toda a gente pela pre-| ——=—— 
versão que revela da parte do cri- m Pinhaes minoso. 

a 

o Compram e pagam pelos 
Por ter chegado tarde uma cor- melhores preços Bernardo Mo- 

respondencia de Azurveira só no raes & CU, da Fogueira de 
proximo numero será publicada. 

erdo Anadia. 
COOPERATIVA DE AVEIRO Em Aveiro dirigir ofertas 

; Y a João Afonso de Barros, no 

Convocação estabelecimento do snr. Ber- 

Para dar cumprimento ao 

Vende e toma sncomendas 

  
  

  

barão. de Cêpas 
Tem para vender em gran- 

de quantidade Eurico F. Su- 
cêna. 

AGUEDA --BORRALHA 

Consultorio dentário 
  

4 — DE — 

Teófilo Reis 
elo ma 

ABERTO o OS DIAS 
ECA 

Rua Direita, 34, 1.º andar 

AVEIRO 

Elegante e solida, vende-se. 
Diz-se com quem se trata 

na Livraria Universal, de João 
Vieira da Cunha, R. Direita. 

  

narão de Souza Torres (Tor- 

S 1.º do artigo 26 dos Estatu- 

res, Moraes & 6.º). 

tos desta sociedade, são os rs. Aos Agr 
terá logar no dia 3 do corren- 
te, às 13 horas, e no caso de 
não comparecer numero legal 
de socios, no dia 24, 4 mesma 
hora. 

Aveiro, 1 de Março de 1918. berculos-—Cereneg, plantas industri 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Beimiro Ernesto 
Duarte Silva ota Dose ate 

x K nestas culturas, 
Com pratica de mercearia e 

fazendas, oferece-se. Preço do F'ertilisador   ir a esta redacção. 
8 o 500 >» » 33900 (em »   de exploração, será português. 

ii 

COMPANHIA 
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» » DE SEGUROS Ro 

iculfores 
niremem auembleia Geral ovo|Fertilisador Radioactivo H.B.C. 

Produeto radioaetivo contendo entre outros elementos 
0 Radio, Actinio, Uranio, Polonio, etc. 

Poderoso estimulante da vegetação e precioso auxiliar da nitrifi- 
cagão das terras. De incontestavel acção insecti- 
cida. Empregado em todas as culturas como plantas de raiz e tu- 

aes—Vinha— Arvores de fruoto— 
Culturas de horta—Plantas de sala-—Cacoeiros, etc., obtendo-se com 
o seu emprego um aumento de producção que vas de 25 a 80 p. c. e 
tambem pela sua acção insecticida defende a vinha do Mildium Black- 
Rot, etc., a batata da podridão e outras molestias, o trigo da ferru- 

“A E m O Fertilisador Radioactivo H. B. O. o 
Caixei roó producto mais barato para a agricultura. 

Vinho, batata, milho, não deixar de o empregar 

DOSE POR HECTARE 40 A 80 KILOGRAMAS 
posto em qualquer estação do ca- 

Dá bôas referencias. Diri- | minho de ferro do país, incluindo os sacos: : 
1000 kilos Esc. 60500 (em sacos de aproximadamente 70 kilos) 

» 0 +») 
3500 (1 saco-dóse para 1 heotare de terreno ) 

» meio hectare de terreno), 
» um quarto de hectare ) CORRESPONDENCIAS 

Costa do Valado, 26 

Acedendo aos desejos do dire- 
etor do mais antigo jornal repu- 
blicano do distrito de Aveiro, qu- 
instantemente me pede umas core 
respondencias desta risonha povoa- 
ção, pertencente á freguezia da 
Oliveirinha, onde tantos homens 
ilustres teem nascido, notabilisan- 
do-se nas letras e nas sciencias, eu 
quero, primeiro que tudo, salien- 
tar a minha insuficiencia para o 
bom desempenho do cargo que 
ateima em distribuir-me e que não 
poderei cabalmente cumprir não 
só por falta de recursos literarios, 
mas tambem por o tempo ser es- 

  

  

Lisbou | Barcelona || Athenas || Funchal casso, mórmente nesta época em Londres Il Vigo || Bordeus || Ponta Delgada que estão prestes a principiar os Paris | Genova || Marselha || Horta trabalhos no campo, a que tambem rata Il Palermo | Havre | A de Cabo me dedico para prover ás necessi- tockholmo | Petrogrado || Tunis | erde 
: e A: Copenhague || New- York | Alger | Zlha de Santa dades da vida, cada vez mais difi- Madrid || Boston || Maita || “Marés 

cil, tantos os encargos a que a 
guerra dá origem, 

No entanto esforçar-me-ei por 
noticiar tudo o que se fôr dando 
tanto aqui como pelas circunvisi- 
nhanças — Oliveirinha, Quintans, 
Quinta do Picado, Mamodeiro, Po- 
voa do Valado, ete.—só tendo a 
pedir aos leitores e á redacçãa do 
Democrata desculpa das muitas 
incorrecções que heide vir a co- 
meter, mas de que, repito, não te- 
nho culpa, visto” dum aldeão só 
poder saír, quando muito, uma 
terra bem lavrada. 

—— Está organisado desde o 
principio do ano, entre nós, um 
grupo dramatico que tem dado já 
algans espectaculos, com geral 
agrado, em casa para esse fim 
apropriada, : 

Dele fazem parte alguns rapa- 
zes e raparigas do logar, sendo o! é 
ensaiador o sr. Aldobrando Leitão, 
guarda livros da Fabrica de Ce- 
ramica e Serração das Quintans, 
que gosa de gerais simpatias desde 
que fixou residencia nesta terra. 

—— Veio no sabado de pas- 
seio até á Costa, o sr. Crisanto de 
Mélo, dessa cidade, a quem nos 
foi imensamente grato cumprimen- 
tar depois do seu ultimo regresso 
do Rio de Janeiro. 

                                                                                

   

  

Capital 500 contos 

Agenéia Porto —Infante D. Henrique, 63 
Telegramas- ATLANTICA —Porto 

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM 

I:800 Correspondentes no País 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra oivil, 
guerra, graniso e inundações 

Seguros contra morte e acidentes de animais 
SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Comissnrios de avarias em todos 

BANQUEIROS ( London County & Westminster Bank 

Esta Companhia está em relações com Companhias Ingle- 
zas, Francezas, Italianas, Russas, Dinamarquezas, Snecas, 
Norueguezas, Americanas e Hespanhotas. ú 

“Aflanfica,, 

Telefones | Secção Expediente 1:306 

os 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916 

Delegados no distrito de Aveiro 

Salgueiro & Pilhos, 1.º 

NENE EINE O EINE INC IENEIEIR 

Séde Porto-Loyos, 92 

Administração 1:986 

Secção Maritima 2105 
( Agencia 1:897 

pvrtos do mundo 

153 CONTOS 
( J. M. Fernandes Guimarães & C.» 
Joaquim Pinto Leite Pilho & C.º- -Porto 
Banco Nacional Ultramarino 

( Pinto Leite & Nephews—lLondres 
Crédit Lyonnais-Paris 

( Revisions Bank—Copenhague   

; ou sejam 2:500 metros quadrados. 
Remetem-so folhetos descrevendo o FERTILI- 

SADOR RADIOACTIVOH.B.C. a quem os pedir 
Para tratar e mais informações, dirigir-se à 

HENRY BURNAY & O: 
Rua dos Fanqueiros, 10—LISBOA 

ALIPIO MOUTINHO 

Rua Fernandes Tomaz, 223-PORTO 

MAIA, MARTINS & €.74, SUC.RES 
Rua do Caes, 15 — Aveiro 

Grande armazem 
de adubos compostos D Gg YR 

Sulfato de amonio, inglês, com 20 p. q 
de azote. ' 

Superfosfato de cal, nacional, com 12 Pas 
Superfosfato de cal, francês, S. Galain, 

com 12 p. c. 
Farinha de osso e fosfato Tomaz para 

terras humidas. 

Carbonetos, cianêtos e rafia 
Enxofres de flôr, sulfatos de cobre e de ferro, Arames lisos 

zincados, Pregaria de arame” 
Estabelecimento de fazendas, mercearia, ferragens e miude- 

zas. Vendas por junto e a retalho aos melhores preços 
do mercado, Só a pronto pagamento 

Virgilio Souto Rafola 
COSTA DE VALADO & MAMODEIRO 

(Casa fundada em 1906) 

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABRDARS 
í DE 

José. Migueis Picado Junior 

  

  

  

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude das condições vanta- 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidio 
e aperfeiçoamento.   

  

RUA DA ALFANDEGA —A VEIRO 
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